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O autor es tuda os ãaãos obtidos pela infecção ãe moluscos ãe Campinas  
e de Belo Horizonte por m iracíd ios  de  S. m ansoni. Chega à conclusão ãe que a 
população de Belo Horizonte m ostrou-se mais susceptível à infecção pelo hel-
m in to  do que a população de moluscos

INTRODUÇÃO

Creio ter ficado comprovado que a re
sistência apresentada por m oluscos tran s
m issores da esquistossom ose m ansónica à 
infecção pelo helm into não está apenas re
lacionada com o problem a de ser o m ira- 
cídio in fectan te  proveniente de trem ató- 
deo oriundo de cêpa m antida por outra  
espécie de m olusco.

P arece-m e que, eventualm ente, as va 
riações in ter-específicas apresentadas nos 
genotipos dos m oluscos, tam bém  concor
rem para o grau de suscetibilidade à  in 
fecção dos planorbideos pelo S . mansoni  
( 1,2 ) .

Neste trabalho estuda-se a resistência  
apresentada pelos m oluscos de Cam pinas 
à infecção pelo S. mansoni  oriundo do V a
le do Rio Paraíba, onde é êste helm into  
mantido por m oluscos da m esm a espécie 
do cam pineiro (B . te n a g o p h i la ) .

Com param -se os resultados com  os 
apresentados por um a população de B. 
glabrata  de Belo Horizonte in fectada por 
S. mansoni  oriunda da m esm a cidade.

ãe C a m p in a s .

MÉTODOS

U tilizaram -se na experiência 60 m olus
cos de diâm etro m áxim o entre 8 a 10 
m ilím etros. Os m oluscos foram infectados, 
cada um, por 10 m iracídios provenientes 
das cepas utilizadas na experiência.

Após 30 dias a contar da data da in 
fecção dos moluscos, êles eram exam inados 
diariam ente para verificação da elim ina
ção de cercárias. D iariam ente, eram  tam 
bém separados os planorbideos mortos, es
m agados entre duas placas de vidro e exa
m inados à lupa estereoscópica para pro
cura de cercárias ou esporocistos. Após 60 
dias a contar da data do in ício da experi
ência, todos os planorbideos foram  sacri
ficados e esm agados entre duas placas de 
vidro e levados à lupa para procura de es- 
pcrocistos e cercárias.

RESULTADOS

Os resultados estão contidos na tabela  
abaixo:

(*) T rab a lh o  realizado n a  U niversidade de C am pinas, Sãc Paulo, com o auxílio  do CNPq.
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n" de m iracídios 10 1U
n" de m oluscos 30 30
m oluscos infectados após 60 dias 29 12
dia da eclosão das cercárias 42" 42"
m cluscos vivos após 60 dias 21 6

Calculado o índice de infecção v er if i
cou-se que era de 96,5% para a população  
de Belo Horizonte e de 40% para a de 
Campinas.

O índice de m ortalidade foi de 27,5% 
para a população m ineira e de 50% para 
a cam pineira.

O período de desenvolvim ento dos es~ 
porocistcs foi presum ivelm ente o m esm o, 
pois em am bas as populações as cercárias 
foram observadas pela prim eira vez no 42' 
dia.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A população de B. glabrata  proveni
ente de Belo Horizonte suporta m elhor a 
infecção pelo S. mansoni  (IM - 27,5%)
do que a população de B. tenagophila  de 
Campinas in fectada pelo S. mansoni  de

São José dos Campos (IM 50% ).
A população de Belo Horizonte mostrou- 

-se m ais suscetível à in fecção pelo S. m an 
soni  lccal (II =  96,5%) do que a popula
ção de B. tenagophila  de Cam pinas à cê- 
pa de S. mansoni  de São José dos Campos 
(II 40% ).

O período de desenvolvim ento das lar
vas de S. mansoni  nos m oluscos das duas 
espécies, foi presum ivelm ente o mesmo 
(42 d ia s ) .

C onclui-se que dentre os m oluscos das 
duas populações estudadas sob as con d i
ções em  que a experiência foi realizada, a 
população de B. g labrata  com portou-se co
m o m elhor hospedeira da cêpa de S. m a n 
son i  da m esm a cidade do que a população 
de B. tenagophila  de Cam pinas subm etida  
à in fecção pelo S. mansoni  de São José 
dos Campos.

SUMMARY

The author studied  da ta  obtained w i th  the infection of Campinas and  
Belo Horizonte snails by S. m ansoni miracidia. He concludes th a t  Belo Horizonte  
snail population is m o re  susceptible to  th is  infection than  th e  Cam pinas  
pcpulation.
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